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ENTREVISTA  DO  COLABORADOR   

    

 

 

 

Sr. Edson Adelino Freire  
e Luiz Felipe Bernardes  

 
O  entrevistado  desta  Edição  

é  o Sr. EDSON ADELINO 
FREIRE, 

 
 

Sua trajetória profissional iniciou 

em 1974 em seu primeiro 

emprego como Empacotador no 

grupo Pão de Açúcar, 

trabalhando depois em diversas 

empresas nos cargos de 

montador de filtros, auxiliar de 

afiador de ferramentas e 

Montador de parte elétrica. 
 

Passou por momentos difíceis 

na sua vida onde relata ter saído 

de casa e passado por muitas 

dificuldades, porém encontrou 

forças para se reerguer e com a 

ajuda de seu irmão José 

Aparecido Freire e sua esposa  

Edineia conseguiu dar a volta 

por cima. 

 
 

Começou a trabalhar na 
construção civil no ano de 
2004 nas empresas 
Engeform Construções e 
Comércio Ltda. e, 
posteriormente, na 
Construtora Passarelli na 
função de motorista. 

 

Iniciou seus trabalhos no 
Consorcio Norte em 2012 
como motorista e onde se 
encontra atualmente, 
completando 6 anos no 
próximo mês de março. 
Relata ter nesse tempo 
construído boas amizades 
com seus colegas de 

trabalho.  
 

O Seu sonho é continuar 
sendo Feliz e com o 
carinho de sua família. 

 

   

   

    

    
    

    

    

    

    

  

nascido em São Paulo no ano de 
1958, no Hospital Sorocabana. 
 

Abaixo, alguns pontos de sua 
trajetória até os dias atuais. 
 

Relata com muito orgulho que é 
casado há 7 anos com a Srª 
Edineia Pompeu Freire, e tem 2 

filhos, de outro casamento: 
jovens, ele com 25 anos, 
Ronaldo,  e ela com 23 anos, 
Renata. 
 

 
 

 Sr. Edson Adelino Freire  
e Cinthia Paiva 

   

   Seu maior orgulho é ter conseguido dar a volta por cima e vencido 
as dificuldades através do trabalho e da superação. 
 
É um grande exemplo de luta para nós do Consórcio! 
 
Parabéns Sr. Edson !! 
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CAMPANHAS  ROSA  e  AZUL 

    
    

 

O Consórcio Nova Norte sempre 
presente em todas as mobilizações 
da sociedade, não poderia deixar de 
participar também das campanhas 
Outubro Rosa e Novembro Azul, 
que visam conscientizar a 
população sobre a importância da 
prevenção do câncer de mama e do 
câncer de próstata.  
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CAMPANHAS  ROSA  e  AZUL 

    
 

 

 
 

  

 

Neste mês, 

Novembro/18, para 

maior conscientização 

dos homens, 

número grande de 

trabalhadores do 

Consórcio Nova Norte, 

foi realizada 

uma Palestra sobre o 

assunto: 

Câncer de Próstata 
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  SEGURANÇA  DO TRABALHO  
     

 Segurança e saúde no trabalho aumentam competitividade das indústrias. 
 
     

 
Despesas com multas e afastamentos  

por  acidentes  podem ser  muito altas.  

Para  fechar  a  conta,  é  importante  

Investir  em  prevenção. 

 

 

 
 
 
 
 
 

  
 Programas de segurança e saúde 

no trabalho são essenciais para 

garantir qualidade de vida dos 

trabalhadores e competitividade 

das indústrias. 

 

 
 

  
  

 Foto:  Gelson Bampi 
  

  

    

  

 

Todos os anos o Brasil contabiliza, 

em média, 700 mil acidentes de 

trabalho. Dentro das relações 

trabalhistas no Brasil, os assuntos 

relacionados à  segurança  e 

saúde  no trabalho são regidos 

pelas Normas Regulamentadoras 

(NRs),  publicadas pelo Ministério 

do Trabalho e Emprego (MTE). 

Atualmente, há 36 normas que 

determinam os procedimentos 

obrigatórios das empresas em 

relação à saúde e à segurança dos 

funcionários. Porque a saúde dos 

trabalhadores tem relação direta com 

a saúde da indústria.   O alto índice de 

acidentes tem impactos financeiros:  

as despesas com o afastamento de 

empregados crescem na mesma 

proporção que as notificações.  

Por que é importante conhecer todas as NRs? 

    

 Para as  indústrias, a conta   

precisa   fechar e passa por um 

investimento em políticas de 

prevenção. 
 

Há uma rotina de fiscalização 

que faz parte do calendário do 

Ministério do Trabalho e está 

detalhada na NR-28. Quem 

não atende às NRs está 

sujeito a multas e 

penalidades, inclusive a 

interdição das operações.  
    

As NRs contemplam desde 

pontos básicos como 

sinalização, uso de 

equipamentos de proteção 

individual e mapa de risco;  até 

pontos específicos a cada tipo 

de atividade.  

 

June Rezende, auditora 

fiscal do trabalho, explica 

como as normas se 

adaptam em cada 

indústria. “A NR-4 

(Serviços de Engenharia de 

Segurança e Medicina do 

Trabalho - SESMT) tem seu 

dimensionamento 

relacionado ao número de 

empregados e ao grau de 

risco de seu ramo. 

 

Empresas menores não são 

obrigadas a constituir uma 

comissão de serviços 

especializados na área. No 

caso da Comissão Interna 

de Prevenção de Acidentes, 

a CIPA, o dimensionamento  

também é feito com 

base na quantidade de 

funcionários e na 

atividade da empresa”, 

exemplifica. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

http://www.sesipr.org.br/para-empresas/seguranca-e-saude-no-trabalho/?utm_campaign=campanha_institucional&utm_source=g1&utm_medium=projeto-especial&utm_term=conteudo&utm_content=sistemafiep_g1_nrs
http://www.sesipr.org.br/para-empresas/seguranca-e-saude-no-trabalho/?utm_campaign=campanha_institucional&utm_source=g1&utm_medium=projeto-especial&utm_term=conteudo&utm_content=sistemafiep_g1_nrs
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  SEGURANÇA  DO TRABALHO  

 
     

 Como as indústrias podem tratar  da  Segurança  e  Saúde  de seus trabalhadores ? 
 

 

 Programas de segurança e saúde no trabalho são essenciais para garantir qualidade de vida dos trabalhadores e 

competitividade das indústrias. 
     

 

   Foto: Gelson Bampi 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
 

 
Com investimento adequado 

em programas de SST. O 

MTE tem facilitado alguns 

processos.  Em janeiro deste 

ano foi publicada a Instrução 

Normativa 129, direcionada 

para a área de máquinas e 

equipamentos. A instrução 

afeta positivamente o setor 

industrial: o tempo para a 

regularização de situações 

identificadas durante as 

fiscalizações passou a ser de 

12 meses. 

 É um prazo bastante viável 

para adequar os 

procedimentos de segurança 

e saúde do trabalho. 
 

Segundo Juliana Cipriani 

Presiazniuk, coordenadora 

técnica de SST do Sesi, a 

Instrução Normativa 129 traz 

novas possibilidades para as 

indústrias. “As multas com a 

NR-12, que trata da 

segurança no trabalho em 

máquinas e equipamentos, 

são bastante altas.  

 
Para o setor industrial, 

provocam entraves no 

processo produtivo. 
 

Imagine uma linha de 

produção inteira parada - 

ou uma indústria interditada 

- por descumprimento às 

normas. Com este prazo 

para regularização, é  

possível manter as 

atividades enquanto as 

adaptações são realiza- 

das”,  explica  Juliana. 

 

 
Quem não sabe por 

onde começar ou 

precisa se adaptar às 

NRs pode procurar 

serviços de consultoria 

e implantação de 

programas de SST.  

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

        

Fonte: https://g1.globo.com/pr/parana/especial-publicitario/fiep/sistema-fiep/noticia/seguranca-e-saude-no-trabalho-

aumentam-competitividade-das-industrias.ghtml 

 
 
 
 
 

https://g1.globo.com/pr/parana/especial-publicitario/fiep/sistema-fiep/noticia/seguranca-e-saude-no-trabalho-aumentam-competitividade-das-industrias.ghtml
https://g1.globo.com/pr/parana/especial-publicitario/fiep/sistema-fiep/noticia/seguranca-e-saude-no-trabalho-aumentam-competitividade-das-industrias.ghtml
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ELOGIO PARA EQUIPE DO CONSÓRCIO NOVA NORTE !  
  

 
 

   

 CONTRATADA  DA  MN  RECEBE  ELOGIO  POR  MEIO  DA  OUVIDORIA 
 
     

 
No final de outubro, funcionários do Consórcio Nova Norte foram elogiados por uma desobstrução de 

ramal realizada na Vila Medeiros. A CLIENTE Célia Regina manifestou a satisfação com o atendimento 

através da Ouvidoria da Sabesp, um canal de atendimento que normalmente não recebe este tipo de 

manifestação.  

 

A ação chamou a atenção da Ouvidora Maria Cristina Mariz Masagão.  

 
“ Poucas pessoas se manifestam quando  
a atuação é positiva. Por isso valorizo 

muito cada manifestação. Parabéns! ”  
 
                           Ouvidora da Sabesp - P1        

 
 
 

Excelência na Prestação de Serviços / Equipe destaque. 

. 


